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Em 2011, o deputado federal do PSDB de Goiás, João Campos, protocolou um Projeto de Decreto 

Legislativo, que visava barrar a resolução do Conselho Federal de Psicologia que proibia seus afiliados de 

realizarem qualquer tipo de tratamento que visasse à “reversão” ou “alteração” da orientação sexual de uma 

pessoa. Tal acontecimento desencadeou debates acalorados sobre o assunto, na mídia e no plenário, cuja 

palavra de ordem era justamente “Não há cura para o que não é doença”. Após o arquivamento desse 

projeto, em 2013, ainda que o assunto tenha deixado de ter tanta repercussão midiática, a prática de “curas” 

não psicológicas nem médicas, mas curas religiosas de sexualidades desviantes continua a acontecer com 

frequência dentro de igrejas evangélicas – particularmente, em igrejas de vertente neopentecostal, objeto de 

nosso interesse neste trabalho. 

Tal problemática nos levou a indagarmos como se produzem o efeito de 

estigmatização/patologização das sexualidades feminina (cisgênero, heterossexual) e LGBTQPIA+ nas 

práticas discursivas de “cura” empreendidas dentro das igrejas neopentecostais. Para tanto, construímos 

um arquivo de análise com vídeos com cunho proselitista, divulgados por meio de redes sociais, como o 

YouTube. A opção pelos vídeos nos ajuda a compreender a relação entre corpo e discurso, por a imagem 

nos permitir analisar o modo como o corpo de homens gays e mulheres cisgênero “desvirtuosas” funciona 

como materialidade significativa (Orlandi, 2012) – ou seja, é produzido em um processo de significação 

como corpo simbólico remetido a um sujeito, nele significado, por meio do trabalho da ideologia.  

O discurso neopentecostal, enquanto prática social inserida nas relações de poder da sociedade 

brasileira, atua como um forte produtor de sentidos sobre os sujeitos, especialmente aqueles que fogem à 

norma heterossexual, patriarcal e cristã. Assumindo, com Althusser (1996 [1970]), que a Igreja funciona 

como Aparelho Ideológico do Estado, sendo inclusive sobredeterminante em nossa formação social (cf. 

Baalbaki; Silva, 2022), compreendemos que ela (re)produz e reforça opressões de gênero e sexualidade.  

 

1 O presente trabalho é parte de um projeto de pesquisa maior, chamado Estigmas em meu corpo: a produção do mau 
sujeito no discurso neopentecostal, que contou com o apoio de bolsas de iniciação científica UFBA, FAPESB e CNPq, 
pelas quais agradecemos. 
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Nessas igrejas, os rituais de cura de expressões sexuais tidas como desviantes, no âmbito das 

igrejas neopentecostais, atualizam uma memória de demonização da sexualidade em articulação com o 

racismo religioso (Nogueira, 2020; Silva, 2015), uma vez que regularmente os demônios são responsáveis 

pelo comportamento sexual tido como pecaminoso e são designados com nomes oriundos de religiões de 

matriz africana. No vídeo “Filha da ponba gira sete saia!!!! Irmãs vaidosas se libertem!!! Vídeo Forte" (Igreja 

Anunciando, 2022b)”, é realizado um exorcismo online, no qual o pastor/exorcista conversa e expulsa um 

“demônio” que incorpora numa mulher: uma pombagira. 

Dessa forma, portanto, o corpo assume um lugar importante nessa prática discursiva, sendo 

agenciado de forma diferente em cada uma das etapas desse ritual de cura. No início do ritual, o corpo do 

sujeito “desviante” é remetido à forma-sujeito histórica moderna (Haroche, 1992) que faz equivalerem-se 

corpo e um sujeito centrado, responsável, investido de direitos e liberdade. Trata-se de uma fase do ritual 

na qual se produz uma “anamnese” que considera as ações pregressas desse corpo e o modo como se 

performatiza gênero/sexualidade através dele para indicar a necessidade de “cura” do sujeito ao qual esse 

corpo individuado é remetido. 

Em um segundo momento, o corpo entra em transe, remetendo a um outro ou a outros sujeitos – 

sujeitos-do-transe em relação tensa com o sujeito-no-transe (Silva, 2019). É aqui que se dá o “diagnóstico”, 

no qual se identifica como patógeno uma instância externa ao sujeito, mas interna ao seu corpo, de ordem 

espiritual – geralmente, uma pombagira. Dessa forma, o desejo desviante é sempre da ordem de um Outro, 

nunca da ordem da subjetividade, trazendo um efeito de que a homossexualidade masculina, a 

transexualidade e a liberdade sexual feminina são contingentes (estados transitórios, produzidos pelo 

encontro entre um Um e um Outro que o submete), enquanto a sexualidade cis-heteronormativa-patriarcal é 

da ordem da necessidade (estado essencial, corrompido pela ação exterior de agentes maléficos). 

No caso das mulheres, atributos como vaidade, sensualidade e independência são considerados 

demoníacos. Roupas curtas, maquiagens, esmaltes e movimentos corporais são significados como marcas 

da presença do maligno, como podemos observar no recorte discursivo abaixo: 

[O] demônio já começou a pegar tudo, varão, tudo na casa.  Começou a pegar esmalte, 
pegar brinco e jogar tudo no chão. Por quê? Porque Jesus já entrou nessa casa. Agora, 
sabe porque ela jogou tudo isso? Porque ela falou que queria ser liberta, ela falou que 
queria mudança, ela falou que não queria mais o mundo, ela falou que não queria mais 
essa vida, que tava com saudade de buscar deus, que tava com saudade de buscar a 
presença de deus e não tem demônio que resista na vida daqueles que querem Jesus 
(Igreja Anunciando, 2022b). 

 

O pastor/exorcista retoma a “anamnese” – “ela falou que queria ser liberta”, “queria mudança”, “não 

queria mais o mundo” –, momento no qual o corpo-falante reporta o sujeito-centrado, individuado: a mulher 

declara querer algo diferente do que o “demônio” quer. No entanto, é o “demônio”, funcionando aí como 

patógeno, quem age, reagindo de forma desesperada (“começou a [...] jogar tudo no chão”) ao processo de 

cura empreendido pelo medicamento prescrito no diagnóstico (“Jesus já entrou nessa casa”). Para que a 

prática discursiva da “cura” funciona, é importante que o corpo perfomatize de forma diferente nesses dois 
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momentos (anamnese e diagnóstico). A possessão marca a “heterogeneidade” do corpo possuído através 

de uma materialidade específica (gestos e expressões) que remetem ao Outro-demoníaco: os braços para 

trás; o corpo ligeiramente curvado; risadas, gritos e urros entrecortando a fala; tremores e movimentação 

brusca dos membros; voz gutural ou muito fina, em tom agressivo ou irônico... 

É esse sujeito-do-transe (o “demônio”) que é responsabilizado pelos comportamentos do sujeito-no-

transe (o possuído), uma vez que este último não quer realizar as ações que realiza, mas as faz – seu corpo 

faz – em virtude da influência do primeiro, mesmo quando não está explicitamente materializado. É como se 

essas ações também fossem uma materialidade do sujeito-do-transe: 

Como você sensualiza os homens? Mostra aí. Como que você como que você seduz os 
homens na rua? Mostra aí. Olha lá. Olha só como ele [o demônio] sensualiza as pessoas. 
Não,ó lá. Mexendo o cabelo, olha aí! As mulheres que mexem no cabelo na rua pra seduzir 
os homens. Olha lá, mexendo na boca  (Igreja Anunciando, 2022b). 

 

O “você” a quem o pastor/exorcista se fere é o “demônio”, não a “endemoninhada”: é ele quem 

sensualiza, seduz os homens, através da roupa, de adereços (short curto, batom, salto alto, esmalte), de 

gestos (mexer no cabelo) que o corpo do sujeito-do-transe performatiza. 

Por fim, após o exorcismo propriamente dito (a expulsão do “demônio”/pombagira), que funciona 

como “método terapêutico”, o corpo volta a ser remetido ao sujeito-centrado. Ao longo desses três 

momentos do ritual, o corpo é significado de formas diferentes e entra em composições diversas com o 

sujeito-ideal (Pêcheux, [1975] 2009) da FD neopentecostal. No entanto, mesmo finalizado o ritual, através 

da análise de vídeos de “testemunhos” de indivíduos curados, podemos compreender que há um contínuo 

estado de observação, no qual o indivíduo, uma vez desviante, entra em estado de “remissão”, isto é, ele/a 

pode não ter sua “patologia” detectável, mas isso não implica que não a contenha. A partir de nosso gesto 

de interpretação, compreende-se que há uma contradição constitutiva do discurso de “cura” de sexualidade 

desviante; contradição esta que repousa na ideia de “contingencialidade” do comportamento não normativo, 

uma vez que a despeito de ser produzido por agente externo e de ser provisório, ele nunca deixa de se 

fazer presente mesmo após o processo de cura. Aqui é também o corpo que, em seus gestos, modo de 

falar, ações e indumentária, vai ser acionado como materialidade que “testifica” a cura, mas ao mesmo 

tempo é colocado sob constante suspeita. Vigiar e punir, vigia e orai. 

No caso dos homens homossexuais, observamos em nossa análise que homossexualidade não é 

tratada como identidade ou orientação sexual do sujeito, mas como estado transitório — não se “é” gay, 

“está-se” gay — e, portanto, é possível “curar”. Testemunhos e exorcismos apresentam a 

homossexualidade como influência maligna externa, muitas vezes atribuída à mesma entidade que “atua na 

vida das mulheres”, a pombagira. Ser ex-gay, inclusive, não significa ser heterossexual, mas apenas deixar 

a prática. Abaixo, trazemos um recorte extraído do vídeo “Como se libertar da homossexualidade em quatro 

passos”, na qual se apresenta o testemunho de um ex-gay: 

Já fazem muitos anos que eu larguei essa prática homossexual e hoje sou um homem 
casado, pai de duas filhas e quero de alguma forma te abençoar através desses vídeos. Eu 
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quero colocar alguns passos pra você se libertar ou pra você vencer esse desejo 
homossexual (Xote Santo Oficial, 2019). 

 

Aqui a performatividade corporal também produz sentidos: os gestos, timbre de voz, entonação que 

são interpretados como traços da homossexualidade se mantêm em diversos vídeos analisados, 

promovendo comentários de suspeita quanto à “cura”. É através da família patriarcal, heteronormativa, 

composta por pai, mãe e filhos, que a homossexualidade seria, senão extirpada como traço característico 

daquele indivíduo, ao menos tão posta em suspeita quanto sua heterossexualidade assumida após a “cura”.  

A heterossexualidade parece ser sempre um estágio não alcançado, mostrando a inconclusão da 

cura, ao mesmo em que a homossexualidade pode alcançar um estágio máximo, caracterizando assim 

também o auge da “possessão”: a transgeneridade. Se a orientação sexual não se configura como algo 

válido na FD neopentecostal, uma vez que não se trata do desejo, mas da prática, a identidade de gênero 

nada mais é do que uma expressão mais forte dessa prática. Em outro vídeo, no terceiro momento do ritual 

de “cura”, o pastor diz: 

Em nome de Jesus, a última legião SUMA, SUMA, SUMA, em nome de Jesus, ó Pai, a 
última legião que escraviza a mente dele, o coração dele, pra ele andar como uma mulher, 
a partir de agora, que todos vocês saiam do corpo dele e que entre o Espírito Santo de 
Deus (Igreja Anunciando, 2022a). 

 

Em todos os casos, ainda que haja uma semelhança no modo como mulheres sexualizadas e 

homossexuais, há diferenças significativas. Em ambos, o corpo do sujeito fora da norma é demonizado, 

controlado e responsabilizado por corromper a ordem social – mesmo que tal responsabilidade seja devida 

à permissão não consciente da possessão pelo demônio. A dualidade bem/mal se articula com 

normal/patológico e legitima práticas de vigilância e correção dos sujeitos. O discurso produz uma 

sobreposição das formações discursivas neopentecostal, machista e heteronormativa: o bom-sujeito é 

aquele que se identifica com a moral cristã de castidade feminina e controle masculino; o mau-sujeito é 

aquele que se afasta dessa norma, seja pela sensualidade, seja pela expressão de gênero e desejo. 

A mulher, contudo, é construída como tentação: seu corpo seduz, ela “derruba homens casados”. Já 

a pessoa LGBT+ é construída como patologia: seu corpo não seduz, ele “contamina”, “desvia”, “perverte”. A 

mulher é culpabilizada pelo desejo do outro; a pessoa LGBT+ é culpabilizada pela própria existência. No 

primeiro caso, há culpa; no segundo, há negação de humanidade. Apesar disso, a solução discursiva é 

semelhante: em ambos os casos, a libertação se dá pela submissão à formação discursiva religiosa, a 

identificação com o seu Sujeito universal (tornando-se bom sujeito), e pela incorporação da família 

heteronormativa como prova de cura. Para a mulher, é ser esposa submissa; para o ex-gay, é apresentar a 

imagem da esposa e dos filhos, ainda que imaginários. A família cristã nuclear aparece como dispositivo 

central para evitar o “desvio”. 
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